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A edição desta semana foi escrita por Julia Bergin, uma repórter com sede no Território do Norte.
Dirigir pela Austrália Central 7 pode ser uma batalha com poeira, inundações e incêndios. E
quando a carga é comida ou um pequeno revés podem 7 ter sérias repercussões
A remota comunidade indígena de Lajamanu foi criada no Território do Norte pelo governo
australiano bet65 1949. Dezenas 7 das pessoas, já deslocadas para fora dos seus lares
tradicionais foram transferidas da outra cidade a cerca 350 milhas por 7 causa duma superlotação
e escassez hídrica

Egito: Repressão a manifestações pró-Palestina bet65 meio
à Guerra de Gaza

Como outros governos bet65 todo o Oriente Médio, o  Egito não é tímido bet65 relação à bet65
posição sobre o conflito israelense-palestino. Suas condenações a Israel bet65 relação à  guerra
bet65 Gaza são altas e constantes. Meios de comunicação do Estado exibem imagens de longas
filas de caminhões de  ajuda esperando para cruzar do Egito para Gaza, destacando o papel do
Egito como o principal intermediário para a maior  parte da ajuda limitada entrando no território
cercado.
No entanto, quando centenas de pessoas se reuniram no centro do  Cairo para demonstrar bet65
solidariedade com Gaza, funcionários de segurança do Egito intervieram, prendendo 14
manifestantes, de acordo com seu  advogado. Em outubro, o governo havia organizado
manifestações pró-palestinas de bet65 própria autoria. No entanto, mesmo nesses, deteve
rapidamente duas  dúzias de pessoas depois que os manifestantes cantaram slogans contra o
próprio governo. Mais de 50 deles ainda estão bet65  prisão, segundo seus advogados.
Foi um padrão que se repetiu bet65 todo o região desde que Israel, bet65 resposta  a um ataque
do Hamas, iniciou uma guerra de seis meses bet65 Gaza: luto e fúria da cidadania árabe sobre  a
prisão de Gaza se chocando com a repressão oficial quando essa ira objetiva seus próprios
líderes. Em alguns países,  mesmo a exibição pública de sentimentos pró-Palestina é suficiente
para correr o risco de prisão.
Fora do passo com  seu povo bet65 questões de oportunidade econômica e liberdades políticas,
alguns governos no mundo árabe enfrentam descontentamento adicional sobre suas  ligações
com Israel e seu grande partidário, os EUA. Agora, a Guerra de Gaza - e o que muitos árabes 
veem como a cumplicidade de seus próprios governos - empurrou uma velha divisão entre
governantes e governados com nova força. 
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Outros países árabes também reprimem manifestações pró-Palestina

Marrocos está processando várias pessoas presas bet65 protestos pró-Palestina ou detidas por
postagens  bet65 mídias sociais criticando a aproximação do reino com Israel. Na Arábia Saudita,
que está perseguindo um acordo de normalização  com Israel, e nos Emirados Árabes Unidos,
que já o fizeram, as autoridades exibiram tanta sensibilidade a qualquer sugestão de  oposição
que muitas pessoas ficam com medo de falar sobre o assunto.
E o governo do Jordânia, enxertado entre  bet65 população majoritariamente palestina e bet65
estreita cooperação com Israel e os EUA, prendeu pelo menos 1.500 pessoas desde outubro,  de
acordo com a Anistia Internacional. Isso inclui cerca de 500 bet65 março, quando grandes
protestos foram realizados fora da  Embaixada de Israel bet65 Amman.
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